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dando soluções neutras. Em pre­
sença do acido sulfurico concen­
trado, desenvolve uma coloração 
parda que passa a violeta pela 
adição de bicromato de potassio. 

Tubocurarina - Cl 9 H24 04 N. 

Seu processo de extração é bas­
tante traba lhoso, mas consegue­
se obte-la do CURARE em TUBO 
na proporção d e 9 a 11,8%, mis­
turada â Curina. 

Apresenta-se como um liquido 
xaroposo vermelho pardo e tam­
bem como solido amorfo. Tem 
sabor amargo, é soluvel na agua 
e no alcool. Em presença do aci­
do metafosforico e do todeto de 
potassio, precipi ta de sua solução 
aquosa. Em solução alcoolica, 
precipita em presen ça do cloreto 
m ercurico. P elo acido sulfova na­
dico, dâ coloração negra que se 
torna vermelha após algum tem­
po . O seu cloridrato cristalisa, 
sob a forma de pa lhetas micros­
copicas que possuem brilho cara­
cteristico, funde a 274° C. Tem 
ação sobre a luz pola rizada. 

Curina - · (C18 H19 03 N) 2 

E' o mais conhecido dos aJca­
lpides do segundo grupo, de ati­
vidade fisiologica muito reduzida. 

mais ou menos abundante­
mente em todas as .especies de 
CURARE, â outras bases 
da mesma natureza, mas ainda 
não identificadas. E' extraída do 
Cl.1RARE em TUBO ou do CURA­
RE em CABAÇA. 

A Curina é insoluvel na agua, 
solu vel no cloroformio e nos 
a cidos diluídos. Sua solução nos 
acidos diluídos são levogiras e, 

• 
contrariamente âs de Cnrarina, 
têm sabor açucara do. As reações 
abaixo identificam a Curina. 

a) Pelo acido metafosforico, 
dâ precipitado volumoso. 

b) Dissolvida no acido· sulfu­
rico concentrado, dâ uma solução 
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incolor, a qual, tratada por um 
oxidante, tal como o bicromato 
de potassio, ton1a coloração negra. 

Os sáis seguintes são caracte­
rísticos da Curina: 

Cloroplatinato amorfo, d e côr 
a m arela. 

Iodometilato em agulha.e•, pon­
to d e fusão 252°. 

Clorometilato ein la minas ron1-
bicas. 

l'>rotoCul'lna - C20 H23 03 N. 

' Do ponto de vísta farmacolo-
gico tem valor muito menor do 
q n e a Cul'ina. 

E ' encontrada principa_lmente 
no CURARE em PóTE e, em pe­
quena qua ntidade no CURARE em 
CABAÇA, donde é extraída. Uma 
solução d e a lcool metílico deixa 
depositar agulhas íncolorés que se 
torna111 pardas a 16 Oº e fundem 
a 306°, decompondo-se. Os sáis 
são cristalinos e, ao contrario dos 
da Curinat têm sabor amargo. 

Pt•otocuridina - C 19 H21 O 3 N. 

Existe, juntamente com a Pro· 
tocurinat no CUll.ARE em PóTE. 
Pratica mente não é toxica e é ne­
cessario grande quantidade para 
que se perceba a su a ação fisio­
Iogica. Pouco se conhece deste 
a lcaloide; é desprovido de valor 
terapeutico. 

Ação fisiologica: O aspecto mais 
interessante e ao mesmo tempo 
mais util do CURARE e de seus 

está n a sua a tividade 
fisiologica pa r ticularmente ener­
gica. Os dois grupos d e alcaloi­
des t êm, sob este ponto de vista, 
propriedades inteira mente dife­
rentes. 

As curarinas são venenos mui­
to ativos, pa ralisantes, como bem 
demonstra o qua dro abaixo, que 
compara o valor farmacologico da 
.Curarina com o d e outraEI bases: 
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Colina 0,35 

Tetraetila monio 0,125 

Trimetiletilamonio 0,015 

Neurina . 0,012 

'l'etrabetilamonio 0,005 

Musca rina 0,0025 

Trimetilvaleril a1nonio 0,001 

Curarina . 0,00001 

Dos alcaloides do segundo gru­
po, só a Curina exerce uma ação 
paralisante sobre o coração, sen­
do necessario doses elevadas. O 
CURARE tem a propriedade de 
paralisar as . terminações nervo­
sas dos nervos motores (placas 
terminais motoras dos musculos), 
deixando intatos os centros ner­
vosos e os nervos. Observou-se 
que o CURARE tem ação muito 
inconstante e variadíssima, de­
correndo isso da diversidade de 
sua composição e, portanto, do 
teor em principios ativos. 

A morte de um a nimal ferido 
por flecha ervada de CURARE 
medeia entre 4 a 12 minutos, po­
dendo-se afirmar ser ele o rei dos 
venenos sagitarios, pois que pou­
cos dessa categoria lhe podem 
disputar a primazia na rapidez do 
efeito paralisante e na energia 
<'la ::1.çã.o mortal. 

. Para um quilograma de peso 
a nimal, a dose mortal dos diver­
sos alcaloides é: 

Protocurarina 

Tu bocurarina 

Curarina . 

' 

0,00024 gr. 

0,00050 gr. 

0,00500 gr. 

O cloreto de sodio, em solução, 
pôde ser consider a do como um 
a tenuante da ação toxica .do 
CURARE, pois verificou-se que 
nã<;> é um antidoto n:a- acepção da 
palavra. 

O a nimal curarizado paralisa­
se, fica completamente imovel; 
porém sensivel. O coraÇão bate 
a:t,é , m,eerno depois da morte, que 

\ 
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se dá pela 
paralisação 
dos centros 

asfixia causada pela 
dos nervos motores 
respira to rios. 

Emprego: Experimentou-Ee usa­
lo no tratamento do tetano, da 
epilepsia, da raiva e do envenena­
mento pela estriquinina. Só póde 
ser usa do em injeções hipodermi­
cas, pois sendo lenta a sua absor­
ção e 'rapida a eliminação, a via 
gastriGa permite que se realize a 
defesa anti-toxica do fígado, não 
se conseguindo n em efeito tera­
peutico e ne1n toxico. A prova 
disso é que os a ni1n a is mortos 
pelas seta~ ervadas podem ser 
a proveitados para a a limentação 
do hornem, sem perigo algum. 
Observou-se ainda que os selvi­
colas, ao ervar as flechas com 
este produto, lambem os dedos, 
sem o menor r eceio. 

A inocuidade do CURARE da­
do "per os" explica -se pela 
absorção nula do mesmo pela 
inucosa gastrica, desde que este­
ja integra, devido â rapida eli­
minação do toxico pela urina, e 
ainda graças â a ção de decompo­
sição que o suco gastrico exerce 
sobre este veneno. 

1 • 

O CURARE é efQ.pregado nos 
laboratorios biologicos · com o fim 
de imobilizar os a nii11ais de expe­
riencia, os quais podem ser man­
tidos . por muito tempo com vida, 
mediante respiração artificial. 

Resumindo: 

O CURARE é preparado com 
varias especies de Strychneas bas­
tante venenosas, âs quais os sel­
vicolas misturam pla ntas mais ou 
menos mucilaginosas com o fim 
de facilita r a aderencia do mes­
mo ã. ponta das flechas. P a ra 
dar consistencia ao p·roduto, jun­
tam ta1n bem vegetais ricos em 
materias extrativas. 

IPara impedir a fermentação ou 
a lteração do produto, juntam ain­
çla plantas com Princípios acres. 
a roma ticos ou A,ntisseticos . .. ... . 
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Na pratica da v iviseção, u sua l 
nos laboratorios biologicos, o 
CUilAR. E t em sido emp regado, 
com bons resultados. 
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A BASE CULTURAL DO PEN· 
l fENTO PRIMITIVO 

De certa maneira, a questão d o 
pensamento primitivo é o probl ')­
ma do nosso proprio pensarnen-, 
to, observa o snr. Richar d 
Thu rnv•ald na sua con tribuição 
ao últin10 congresso internacional 
de psicologia. Pois, pensamos t ã o 
egocentrica.n1ente como os povos 
natu ra.is, qu ando consideramos 
as forrrlas de pen sar de outras 
cu lturas julgand o-as inferlor.es ao 
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· s ae povos naturais. 

H. B . 

~nologiska 

'ud i cr 
G o tc bo rg, 1938 

I 

dos "Etnologiska 
.dier" (Goeteborg, 1938), o snr. 

" / bert F . I-Ieizer publica um es-
~~~u..~ \f)"~~. lo sobre a canoa de pranchas 

~ r egião de Santa Barbara. Nes-
--..~ ......... 1 '1 J J litoral viveu, outróra, o mais • 

-1..JJ:. __ ~ .avel grupo de indios de toda 
~~,_,;',_,..,., "' :::alifornia, o do.s Chumash. A 

· · 19}~ ueza de sua cultura material e 
L situação geografica chama­

J -11 n a atençã o dos espanhois des-'"°""""" ~•uw-....... ~-/;j<;_ 1542. ::.vras, o contato com os 

~~~· J·anhois foi tão intensivo e de-
• r ado que quase nada ficou da z, • tura propria desses índios. 

-...~.:~. ~ l dos objetos que . sobrevive­
• n foi a canoa de finas pran­

~1,l.6 ts reunidas por meio de costu-
• O autor, baseando-se em fon­

anti o-as estuda sua forma, o 
1 b ' 

'"""~144 ~ do de usa-la e sua difusão . 

H. B . 
'ÚJtj~ , 
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